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Prefácio

			Numa manhã ensolarada e fria de outono, minha amiga Ana Flávia desenhou durante as aulas no claustrofóbico colégio em que estudávamos, quatro personagens, para os elementos da natureza. Agarrei os desenhos gritando: “ISSO DÁ UMA HISTÓRIA! TEMOS QUE CRIAR UMA AVENTURA!”. 

			Criei meus personagens e conversamos sobre esse universo ao longo de sete anos. Comecei a escrever essa história ao menos cinco vezes. Afinal, ela surgiu nesse formato atual, essa aventura que surgiu em bilhetinhos no lado em branco de provas, e quando fomos para a faculdade, viraram conversas em chats virtuais. Criei cidades, passados, mapas, inimigos para enfrentar. Ana criou e desenhou mais da metade dos personagens. No começo me dava ansiedade, pensar que iria errar suas personalidades. 

			Sua participação no processo de criação foi tão essencial que quis dizê-la coautora, o que recusou porque a escrita foi feita por mim. Quero deixar claro que tudo isso existe por causa dela, que continuou brincando de faz-de-conta comigo depois que crescemos. Leu cada capítulo novo e cada revisão. Foi o impulso para que eu continuasse com essa aventura. Essencial, para lidar com a tal solidão de escritor, para ela não precisei implorar “leia isso, escute essas palavras que estou gritando na direção do abismo!” Muitas vezes escrevi porque sabia que ela estava tendo um dia ruim, e queria fazê-la sorrir. Não seria possível dedicar esse livro a outra pessoa além dela. 

			Dizem que escrever ficção é mentir, mas me interessa fazer algo honesto. Nesses anos conheci um mundo maior, mais assustador, complexo, e no entanto mais acolhedor do que imaginava, que queria refletir ao escrever. Escrevi como catarse e luto quando um amigo faleceu. Era o que fazia na barca atravessando a baía de Guanabara. Quando tinha tempo livre. Consegui encontrar horas de escrita pelas beiradas das horas de obrigação. 

			Eu queria escrever uma história parecida com o que eu gostava na infância e adolescência. Como escrever sobre pessoas controlando os elementos sem “Avatar, A Lenda de Aang” como referência? Esse desenho animado americano também fala sobre nações divididas pelas habilidades de controlar os elementos. Uma jornada do herói, sobre guerras e suas consequências, que ainda assim não perde o lúdico e o infantil de sua narrativa. Tem sido uma referência e fonte de conforto para mim desde que assisti pela primeira vez. 

			Nessa época eu também assistia muita animação japonesa, quase exclusivamente aventura, do tipo Fullmetal Alchemist, Naruto, Hunter x Hunter. Eu gostava dessas histórias muito longas com um quê de épico, e por mais piegas que fosse, me sentia revigorada pelo ideal que parecia presente em todas essas histórias, de que fazer amigos pode mudar o mundo.

			Por isso, Sabanda não podia deixar de ser sobre aventura e amizade, também porque é para uma amiga, mas principalmente porque na verdade a história inteira é aquele meme de que o verdadeiro tesouro era os amigos que fizemos no caminho.

			É uma fantasia, gênero que amo, amo tudo que tem magia, Tolkien, Gaiman, Riordan, causos fantásticos e lendas urbanas. Existe ainda algo de terror e suspense entranhado na história, algo de grotesco, sangrento e chulo, arestas pontiagudas que não quero aparar. 

			Esse prefácio é um agradecimento, assim não posso deixar de mencionar: a amizade e apoio de Larissa e de minha mãe, que também tem lido essa história, e me incentivado demais. Agradeço também à equipe da editora Viseu por tornar esse sonho de publicar uma história criada por mim uma realidade. Agradeço também a você, que abriu essas páginas, e espero que possa se divertir com elas. Quem sabe a gente também vira amigos no caminho.

		


		
			
Parte 1. 
Viagens Tempestuosas

			A história de viagem adolescente com superpoderes que você nunca soube que precisava para a sua vida.
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1. Um grupo distinto no templo de Anya

			
Violinista do ar, princesa do fogo


			Elthen assistia o sol nascer do outro lado da janela do trem, encostado no vidro. No compartimento de bagagens, uma mochila continha quase todas as suas posses. A exceção era seu tesouro mais precioso, um violino de jacarandá e ébano, em um estojo embaixo do banco. Não era um instrumento caro, nem tinha a assinatura de um grande luthier, mas o som era qualificado. A madeira tinha ficado velha, Elthen tinha a impressão que o som tinha melhorado um pouco com o tempo, mas nada podia mudar os errinhos microscópicos que indicavam que seu artesão era inexperiente. Tudo muito sutil, que alguém que não toca não perceberia, e a maior parte do tempo ele mesmo não percebia ou se importava com a diferença. Dava para ver o verniz um pouco gasto de quando ele estava começando e costumava limpá-lo do jeito errado. Não seria apropriado para o solista de uma orquestra sinfônica, mas era doce e melodioso. Era mais que o suficiente para as tavernas, hotéis e bares onde ele tocava pela estadia, comida gratuita e talvez couvert artístico. Elthen cuidava com muito zelo de seu violino, o máximo que podia, e nunca se desfez dele, desde o primeiro momento que ganhou para aprender a tocar. Não era uma atitude comum, para a maior parte dos músicos, o primeiro instrumento não costumava ser de qualidade justamente para que fosse passado adiante e substituído por algo melhor à medida que a pessoa avançasse nos estudos. Naquela época, tinha seis anos de idade, e o instrumento, de tamanho adulto, era grande demais para ele segurar. Normalmente Elthen sequer colocaria o instrumento no chão, para que nada acontecesse com ele, mas naquele momento, tanto o banco do lado, quanto seu colo, estavam ocupados por uma garotinha adormecida. 

			Uriel estava viajando com ele há alguns meses já, o que era muito diferente da solidão a que estava acostumado, mas ele não detestava a mudança e isso o surpreendia um pouco. Uriel era uma criança difícil, havia fugido de casa e decidido pela viagem. Ele não deveria permitir uma coisa dessas, mas era uma menina teimosa. Era difícil argumentar para que voltasse pra casa, já que no passado Elthen também tinha fugido. Claro, na época ele era um adolescente, já tinha treze, não oito anos de idade, como Uriel, e havia planejado a jornada de uma forma bem mais adequada do que ela, que levou apenas um cachorro de pelúcia. Estava determinada a escapar de sua família. Levá-la de volta iria apenas garantir que ela fugisse novamente e encontrasse alguém irresponsável ou perigoso para cuidar dela, ou ainda pior, decidisse viajar sozinha. De qualquer forma, estava melhor com ele do que com seus pais que a ignoravam; aquilo era abandono de menor. A menina caminhava pela cidade toda sem que sequer percebessem que tinha saído, tinham horário marcado para se reunir ao redor de uma refeição e fingirem ser uma família, depois desapareciam cada um para um canto. 

			Na verdade, ele não tinha certeza como esse estilo de vida nômade funcionaria quando o período escolar começasse. Não tinha o dinheiro necessário para pagar por uma educação formal, e todas as suas economias foram gastas quando compraram roupas e outros equipamentos de viagem para a garotinha inconsequente. Talvez pudesse educá-la sozinho, mas não tinha confiança que conseguiria ensinar tudo que a Princesa do Fogo precisava saber. 

			Nem mesmo seu contato ilegal achava isso uma boa ideia, e o Theo não tinha lá muito senso crítico. Ele era o irmão mais velho de Elthen, mas agia como uma criança até hoje. O emprego de Theo, que tecnicamente era em uma empresa perfeitamente legal, na verdade oferecia serviços de venda de informações, falsificação de documentos, destruição de propriedade e até assassinatos. Foi com muita dificuldade que Elthen conseguiu convencê-lo a produzir documentos falsos pra menina, para que pudessem viajar pelo país sem que corressem o risco de serem detidos.

			Mesmo assim era arriscado, porque a princesa era uma figura publicamente conhecida no Território do Fogo. Pelo menos a maior parte dos burocratas e policiais com os quais eles tiveram que lidar até então era incompetente ou desmotivada. Talvez fosse estereótipo, coisa de quem foi criado na Linha da Brisa, a parte mais metida e fechada em si do Território do Ar, que ele deveria se policiar para ignorar, mas era muito estranho ninguém tê-los reconhecido ainda. Diziam que a Família do Fogo como um todo era péssima em organização. Ou qualquer coisa que incluísse pensar. Considerando que a Família Real não conseguia nem manter sua herdeira em casa, era difícil não concordar que eles eram simplesmente idiotas. Algo interrompeu seus pensamentos: tinha recebido uma mensagem.

			[5:42] Theo:

			Aí, você viu o jornal hoje?

			Elthen abriu os aplicativos de notícia. Haviam parado os trens entre o Território das Sombras e o Território da Luz e o artigo era tendencioso e defendia a construção de um muro na fronteira para manter distante a terrível Família das Sombras. Era um infortúnio, mas nem tanto uma notícia surpreendente ou algo que fosse preocupar Theo. Assim, ele abriu na sessão sobre a Família do Fogo. Muitas notícias sobre crimes, um levante popular na capital, um artigo sobre a insalubridade de moradias na periferia, anúncios do funcionamento das termas ao norte do país, mas nada sobre terem visto a princesa em regiões que os dois estiveram recentemente. Não tinha motivo para o irmão de Elthen sequer estar acordado àquela hora. 

			[5:53] Elthen:

			Nada me chamou a atenção...?

			[5:53] Theo:

			Mano. Se liga. 

			Theo mandou a foto de um artigo, onde havia uma foto de uma explosão claramente tirada de um filme de ação, e a manchete era “Theo Esteve Aqui!”. O resto do texto era basicamente Theo fazendo propaganda de suas “incríveis habilidades de hacker”. Elthen suspirou fundo e estava prestes a dar uma bronca no garoto por invadir o aplicativo de notícias sem nenhum motivo e ainda por cima assinar a travessura. Naquele momento a luz do sol se espalhou pelas colinas verde-claras, apagando as estrelas como velas de aniversário, atravessou a janela e atingiu o rosto da princesa adormecida. Ela acordou de repente como pólvora pegando fogo, e se sentou sem nenhum sinal de sono. 

			“A gente já chegou?”

			“Infelizmente não”, ele respondeu, “mas isso vai mudar em breve.” Uriel suspirou impaciente e decepcionada, e ele apontou para fora da janela. “Está vendo as árvores se aproximando? É a Reserva Sagrada de Anya.”

			“Mesmo??”, a garotinha ruiva praticamente se jogou pelo compartimento para grudar a cara na janela. “É enorme! Essas são as árvores mais grandes que eu já vi na vida!”

			Elthen sorriu e encontrou uma posição confortável para assisti-la. “Essas são as maiores árvores que já vi na vida.”

			Uriel deu um sorrisinho maroto, e voltou a observar a floresta. “Você também? E eu achando que não sabia de nada. Deve ter árvores ainda maiores que isso, Elthen.”

			“Atrevida.”

			O trem se aproximou e entrou na floresta. As árvores eram maiores que os Castelos de Gelo no Norte. Talvez a única coisa mais alta que ele já tinha visto fossem alguns dos prédios de vidro e aço no Território da Terra. Havia mais verde, em tonalidade e quantidade, do que dava para imaginar. Manchas de outras cores também, em plantas e animais. Elthen estava praticamente exclamando junto com a criança, que apontava para tudo que via de novidade e fazia milhares de perguntas. 

			Ele não podia evitar: amava aquela menina. Era muito grato e honrado por ter sido escolhido para cuidar dela, embora tudo isso devesse soar meio estranho pra alguém de fora. Às vezes, em momentos mais megalomaníacos, achava que se a ensinasse bem o suficiente, ela passaria a se importar de verdade. Talvez tentaria mudar a situação horrível de seu território e melhorar a vida das pessoas que habitavam ali, diferente do que as últimas gerações de sua linha real faziam. 

			Afinal a novidade da floresta acabou. Uriel cansou de observar as sombras; os dois foram para o vagão-restaurante comer café da manhã. Elthen se debruçou sobre uma caneca de café forte em seu ritual diário. Uriel empurrava a comida de um lado para o outro com uma cara triste e esperava como se Elthen fosse lhe dizer que não precisava continuar comendo. Ela era assim em todas as refeições. Elthen ignorou a atuação, com a exceção de alguns olhares de reprovação, no momento em que ela parava de mastigar e dava ares de que ia sair passeando. No rádio tocava jazz e uma previsão de tempo chuvoso. 

			“Eu nunca estive na Cidade Central” comentou Uriel com a boca cheia de torrada. 

			Elthen sorriu e disse: “Imagino que não. É um lugar bonito.”

			“É grande como a Capital da Conflagração?”

			Ele devia ter esperado por isso. Uriel sempre reclamava da falta de civilização quando eles passavam por cidades menores. “Nem teria como, a sua cidade é a maior do país.” A princesa murmurou alguma coisa sobre hotéis e shoppings. “Na próxima vez, vamos pra uma das Cidades Escondidas da Terra, elas são bem grandes e desenvolvidas. Aposto que tem shoppings interessantes por lá, embora eu não tenha como comprar nada agora que você acabou com o meu dinheiro. Se você sente falta é de hotéis, um isolado, no meio do Território da Água, seria ótimo pra despistar qualquer um atrás de nós...”

			A possibilidade de ir pra um lugar mais “fim do mundo” e ainda por cima molhado preocupou Uriel, que mudou de assunto rapidamente. “Como é a Cidade Central?”

			“Ruínas. Desde que o país se separou em Territórios diferentes, as pessoas e empresas da Cidade Central a abandonaram. Tudo aqui pertence às Profetisas e, como elas não se interessam em uma cidade que não é um distrito administrativo, tudo está vazio e decadente. É bonito de um jeito quase assombrado.”

			“Huh”, foi a única resposta de Uriel, que perdeu o interesse e olhava pela janela. 

			Eles deixaram as coisas no hotel, que não impressionou a princesa nem um pouco. O charme decadente das ruínas cobertas de vinhas também não. Andaram para um dos templos das Profetisas. Uriel passou o tempo inteiro reclamando que aquilo não era nem uma cidade, com um ar superior aristocrático que era mais cansativo do que quando ela decidia correr por aí afora. O humor dela ficou ainda pior quando começou a chover forte. Elthen também não ficou muito feliz. Era uma cortina de chuva fria como a morte e as ruas estavam se cobrindo de lama. Uriel ficava com um humor horrível quando não era um dia ensolarado, a menos que fosse possível distraí-la com um jogo, mas Elthen estava igualmente irritado e não conseguia pensar em nada. Eventualmente eles entraram no templo, encharcados e pingando no chão de madeira polida. 

			Uma profetisa os guiou até uma sala de espera luxuosa e entregou algumas toalhas. Elthen se atarefou secando Uriel para que ela não gripasse. 

			“Ai! Para com isso! Tá me esfolando, seu bruto!” A princesa se contorceu pra longe e o olhou feio. Elthen, que estava a enxugando de maneira perfeitamente delicada, apenas levantou uma sobrancelha. Ela também se recusou a pegar a toalha pra enxugar a si mesma, e ele engoliu um suspiro, tentando entender por que motivo tinha concordado em cuidar dessa menina impossível. Continuou seu trabalho com a toalha. De alguma forma a discussão se deteriorou até virar um ataque de cócegas até que, finalmente, Uriel estava mais ou menos seca. Esqueceu da birra. Elthen ficou livre pra se enxugar. Quando parou de pingar pra todo lado, olhou ao redor observando a arquitetura do templo. Era parecido com a maior parte dos Templos de Anya que já havia visitado, mas era mais elaborado e antigo. 

			“Eu odeio esse lugar” Uriel declarou quando conseguiu parar de rir, mas sem tanta veemência. Ela tinha se jogado no chão e parecia bem confortável ali. “Quando é o próximo trem pro Território da Terra?”

			Ele sorriu. “Paciência. Estou aqui pra visitar uma amiga. Podemos ir quando isso tiver acabado.”

			“Amiga? Que amiga?”

			“Ela é uma profetisa que conheci da última vez que vim aqui. Temos nos correspondido por e-mail, mas ela pediu que eu viesse pessoalmente. Parecia urgente.”

			Ansiosa, Uriel se levantou. “Uma missão pra ajudar sua amiga profetisa! Legal, o que a gente tem que fazer?”

			“Sobre isso” ele começou e deu uma longa pausa, “eu não sei nada.” Uriel começou a reclamar, mas uma voz vinda de trás deles a interrompeu. 

			“Se quiser descobrir, me siga.” Elthen se virou e viu sua amiga encostada no batente de uma porta, sorrindo. Provavelmente tinha assistido a conversa inteira. 

			“Poxa Nircel, nem mesmo um ‘olá’?”

			Um pouco vermelha e com um sorriso sem graça, a profetisa ofereceu um aperto de mão. “Desculpe. Olá. Como vai?”

			“Bem, e você?”

			“Vou bem, e essa mocinha linda?” Nircel se abaixou para sorrir de maneira benigna para Uriel, que pra provar que não ligava pra gente estranha sorrindo pra ela, pôs a língua pra fora e fez sons de pum. 

			“Essa é a Uriel” ele disse, segurando o ombro da menina e mandando um olhar de se comporte, que ela ignorou. “Nós estamos viajando juntos há um tempo, espero que não seja um problema.”

			Nircel fez a conexão depressa, arregalando os olhos quando ouviu o nome da princesa desaparecida. Ela engoliu em seco. “Claro que não. Ela é bem-vinda. Alteza.” Fez um gesto de respeito.

			“Não me chama disso” Uriel esbravejou. Cruzou os bracinhos com pose de autoridade. “O que é isso que você precisa de mim e do Elthen pra ajudar?”

			Elthen não tinha certeza se queria rir ou revirar os olhos. Nircel sorriu um pouco e se endireitou. “Venham comigo” falou seriamente, “eu e minha Ordem achamos que temos uma solução para impedir outra guerra civil.”

			Aquilo era inesperado. Após uma pausa, seguiram Nircel para um salão grande e ventilado. Eles caminharam devagar pela catedral com teto alto e grandes pilares circulares, luz prateada entrando pelos enormes vitrais, pesada como neblina no vazio. Em um pedestal havia uma escultura gigantesca da deusa Anya com braços abertos com um halo de ouro puro na cabeça, que quase tocava o teto. Ela tinha um sorriso tranquilo e uma pose como se fosse abraçar o salão inteiro, mas era muitas vezes mais alta que uma pessoa e não trazia nenhum calor humano. Ondas de madeira copiavam tecido, encrustadas de joias, com a tinta descascando, faziam a figura parecer rachada. Pequenos frente ao tamanho e silêncio do salão, seguiram a profetisa, com os ecos de seus passos perturbando o espaço sagrado. Uriel, que inicialmente parecia estar desafiando qualquer um a dizer que não tinha o direito de estar ali, devagar parou de pisar forte e se aproximou de Elthen. Ele segurou sua mão. Copiaram Nircel quando parou no meio do salão e se curvou em frente à estátua. Depois se juntaram a um grupo de pessoas perto de um dos pilares. 

			Elthen não conhecia ninguém ali, e eles não pareciam ter muito em comum uns com os outros. Um adolescente tinha o cabelo vermelho característico da Família do Fogo, uma cicatriz de queimadura enorme no braço esquerdo, com um ar perigoso, colar de couro e calças largas de lutador de rua. Separado do grupo estava um garoto obviamente da Família das Sombras, dos cabelos escorridos, às roupas pretas, ao jeito que todos os olhavam com desconfiança. Um garoto muito branco e loiro estava usando um casaco pesado, e apesar disso, não estava suando, era um membro da Família do Gelo. Ao seu redor o próprio ar parecia mais frio. Elthen guiou Uriel o mais longe dessas pessoas que pôde sem parecer indiscreto, até pararem ao lado de uma garota sorridente que acenou para eles. Elthen acenou de volta. Uriel sentou no chão e encarou Nircel. A profetisa estava de frente para o grupo, apertando as mãos uma na outra, desconfortável com a atenção que estava recebendo. Ela olhava para frente, mas não diretamente nos olhos de ninguém e Elthen percebeu que ela devia ter medo de público. 

			“Olá... Eu sou a Nircel... Como vocês já devem saber. Eu sou uma das profetisas de Anya que vivem e cuidam desse templo...” Ela não parecia saber como continuar daí. 

			“Olá, Nircel!”, Uriel acenou com voz de coro, esperando que outros a acompanhassem. Todos no salão a encararam, mas ela pareceu não perceber. Nircel ficou ainda mais ansiosa. Elthen murmurou para que Uriel ficasse quieta. A garota revirou os olhos e cruzou os braços, mas pelo menos não disse mais nada. 

			“Sim. Olá. Certo” Nircel tentou novamente. “Esse templo é um dos lugares mais importantes da nossa Ordem. Nossa biblioteca e câmaras de meditação são muito conhecidas e várias pesquisas tanto da Ordem quanto de outros lugares usam nossa base de dados... Eu fiz parte de um projeto para aumentar nossos arquivos e melhorar o relacionamento entre diferentes instituições de conhecimento...” Nircel fez uma pausa e sorriu para um garoto alto negro, com óculos quadrados. “Eu gostaria de agradecer Dmitri em nome da Ordem das Profetisas por sua colaboração nas negociações com a Grande Biblioteca da Terra.” O garoto disse algo indiscernível e olhou para longe, sem graça. Uriel já tinha se entediado e estava encarando o nada, sonhando acordada. Nircel sorriu para Elthen. “Também gostaria agradecer a Elthen pelo ótimo trabalho verificando informações e nos mandando suas impressões de viagens.” Ele sorriu de volta e fez um gesto de agradecimento. 

			“Que saco, fala algo útil logo” um garoto de bermuda reclamou alto o suficiente para todos ouvirem. Nircel ficou vermelha e gaguejou alguma coisa. Elthen e alguns outros lançaram-lhe olhares de reprovação. 

			“C-certo. Todos devem ter percebido a forma alarmante como a hostilidade entre as Famílias está crescendo. Nós confirmamos através de alguns programas, como esse que Elthen tem ajudado, que as Famílias do Relâmpago, Ar, Terra e Fogo não estão apenas se militarizando cada vez mais, mas de fato investindo em indústria bélica. Ao mesmo tempo, os investimentos no Esforço de Reconstrução do Território das Sombras foram removidos por todas as Famílias menos a do Fogo. Com os discursos de ódio cada vez mais presentes entre as Famílias e apoiados pelos políticos no poder, suspeitamos que o país está prestes a entrar em outra guerra civil.”

			Alguns reclamaram que não era para tanto, mas muitos membros do grupo simplesmente aceitaram a informação. Foi então que o garoto de bermuda decidiu provar que era um grande idiota. 

			“Espera, tem um Esforço de Reconstrução do Território das Sombras? Com todas as Famílias ajudando? Isso é sério?”, ele praticamente gritou, ignorando o olhar furioso do garoto da Família das Sombras, “Por que algo tão ridículo e hipócrita assim existe? Foram eles quem começaram a guerra!”

			Elthen tinha muita dificuldade em ficar calmo nesse tipo de situação, mas muitos pareciam concordar com o garoto. Ele suspirou fundo e tentou falar tranquilamente. 

			“Certamente você não quer dizer que está tudo bem abandonar uma população inteira a miséria e ruína a partir do argumento de que eles começaram? Isso é infantil. A Família das Sombras fez coisas brutais na guerra, mas eles não foram os únicos e também pagaram caro por isso. Você nunca foi na Cidadela das Sombras ou viu os escombros, as cidades transformadas em cemitérios. Não sobrou praticamente nada no Território das Sombras.”

			O garoto parecia só estar esperando Elthen terminar. “E daí? Alguém aqui esqueceu o que eles fizeram com a Família da Luz?”, ele praticamente avançou em um garoto loiro que se encolheu um pouco. “Eles destruíram o Território da Luz, os escravizaram, fizeram experimentos com eles, pelo amor de Anya! E não foi a única coisa horrível que aconteceu por causa deles! A Família do Metal foi escravizada para produzir armas para eles, e eles queimaram a Academia da Água, enquanto tinha crianças lá!”

			“Pelo que eu sei” o garoto da Família das Sombras estava praticamente tremendo de raiva, “a Família do Fogo que costuma queimar os lugares! Como fez com a nossa Cidadela!” O garoto que parecia perigoso entrou na briga apontando um dedo na cara dele, com um “escute aqui” que foi ignorado. “Quando eles tinham sido nossos aliados desde sempre e nos traíram do nada!”

			“Foi mal aí, cara. Somos as únicas pessoas que ainda aceitam vocês no nosso Território e ajudam a reconstruir o seu. Cala a boca ou pelo menos ataca de volta quem te atacou, a menos que você não queira ter um emprego... O que foi?” Quem tinha dito isso, para a surpresa de todos, foi Uriel, e até Elthen, que sabia que ela devia ter escutado tudo isso, achava estranho aquele projeto de gente falando de política, com um bicho de pelúcia enfiado debaixo do braço. Todos a encararam por um momento, mas o garoto da Família das Sombras se recuperou rápido. 

			“E quem caralhos você pensa que é?”

			O garoto da Família do Fogo o empurrou, fazendo-o tropeçar para trás. “Você acabou de falar caralhos na frente de uma garotinha, seu bastardinho de merda?”

			Logo estavam gritando um com o outro. Pareciam prestes a partir pra briga. O garoto da Família da Luz tentou se enfiar no meio e pacificar a situação, mas praticamente foi atropelado. Uriel passou a gritar com todo mundo aleatoriamente. Elthen suspeitava que ela só queria ver o circo pegar fogo. Ele estava sentindo o começo de uma enxaqueca. 

			“Não é surpreendente que o país entre em guerra, quando você vê esse tipo de coisa ridícula” Dimitri comentou. Nircel, que estava se mantendo fora do centro de atenções e apertando as mãos com preocupação, concordou com a cabeça. 

			Uma mulher com cabelo ressecado começou a gritar com todo mundo para calar a boca. O ar ao redor dela praticamente estalava com indignação, ou na verdade, com um relâmpago prestes a acontecer, o que todo mundo percebeu um pouco tarde demais. Todos pararam o que estavam fazendo e a encararam, chamuscados. “Francamente”, ela passou uma mão no cabelo, que ficou um pouco mais espetado com energia estática. “Parem de ser idiotas. Eu tenho certeza que a profetisa não chamou todo mundo aqui pra falar de coisas que todo mundo já sabe, então deixem ela falar.”

			Os olhares se voltaram para Nircel, que imediatamente ficou mais nervosa. 

			“Sim, eu... Então. Nós da Ordem discutimos bastante e chegamos à conclusão que a única pessoa capaz de trazer paz ao nosso país é a Anya. Isso faz um tempo, daí começamos a investigar o que sabíamos sobre seu desaparecimento trezentos anos atrás... ” Ela os olhou nos olhos pela primeira vez e disparou: “ela foi sequestrada. Temos certeza.”

			Todos ficaram atônitos. 

			O país inteiro havia seguido Anya há muito tempo atrás, chamando-a de deusa. Elthen não gostava nada de pensar que havia um ser lá fora poderoso o suficiente para sequestrá-la, e puxou Uriel mais para perto dele. O sistema de governo do país havia praticamente quebrado com aquela ação, e quem quer que tenha feito aquilo com certeza não tinha boas intenções em relação a eles. Um sentimento ruim pareceu se espalhar pelo grupo e a atmosfera do salão novamente se tornou silenciosa e pesada. 

			O silêncio se estendeu até que Nircel continuou. “Nós, as profetisas, temos algum nível de conexão com Anya. Nós meditamos para fortalecê-la e senti-la, e temos certeza de que a Deusa está viva, mas não pode voltar para nós sozinha. Foi... Foi por isso que vocês foram chamados. Precisamos resgatar Anya.”

			O silêncio se estendeu por uma pequena eternidade, até que uma garota gordinha perguntou: “Por que nós? Por que você decidiu falar isso com a gente?”

			“Uma missão unilateral não teria legitimidade. Precisamos de membros de todas as facções do país para fazer isso direito. Precisamos de pessoas das Famílias do Gelo, Fogo, Água, Luz, Sombra, Terra, Relâmpago e das duas Linhas da Família do Ar; além de alguém pra representar a Família do Metal que foi extinta. Da Ordem, me pediram para acompanhar vocês e representar as Profetisas de Anya, que é o motivo de eu estar contando tudo isso pra vocês.”

			Nircel não parecia muito animada com a posição. Era compreensível, como alguém que abdicara contato com o mundo exterior por vontade própria, com restrições sobre quem podia até mesmo se corresponder fora da Ordem. Ele apenas podia falar com ela por causa do trabalho que faziam juntos, e ela nunca mencionava coisas que não faziam parte do trabalho. Também era uma das razões de nenhum dos outros membros da Ordem terem participado dessa reunião, apesar de algumas observarem com curiosidade do lado oposto do salão. Devia ser por isso que Nircel tinha tanta dificuldade em falar com eles. De fato, dependendo quanto tempo ela havia passado como profetisa, apenas isso devia parecer apavorante. Sair para um mundo que ela só conhecia em livros com completos estranhos seria muito pior. Elthen tinha que admirar sua coragem. 

			O que era preocupante era que, se Nircel estava sendo forçada a ir nessa missão, talvez o mesmo acontecesse com eles. Não teriam escolha se queriam ou não resgatar essa deusa. 

			Elthen não estava muito preocupado com si mesmo – ele não tinha outros compromissos e nunca se incomodou em viajar, e se Uriel decidisse que queria ir – o que parecia provável pela cara dela – ele seria obrigado a ir junto e garantir que ela não se machucasse de qualquer forma. Ele não tinha a ilusão que dizer “nós não vamos” iria mudar algo na opinião da criança. Ela já fugira de adultos que a deixaram chateada. É claro, ele não a levaria para um lugar com uma criatura perigosa ou em uma busca por Anya, mas era mais fácil não contradizer Uriel quando ela estava empolgada. O único jeito era concordar e esperar ela ficar entediada ou irritada. Depois disso escaparia para longe com ela assim que a situação permitisse. Em relação aos outros, também, Elthen não acreditava que entrariam em uma missão potencialmente suicida, em busca de uma deusa que os abandonara há anos e em quem não necessariamente acreditavam. Anya poderia não ser a solução para os problemas do país, mesmo que existisse. 

			Antes que qualquer outra pessoa se decidisse sobre o que dizer, Uriel foi até o adolescente perigoso da Família do Fogo. “Contando todas as pessoas que a Nircel disse que precisa dá onze. Você pode ir embora, eu represento a Família do Fogo.”

			Ele ficou ofendido. “Dá licença?? Fui eu que ela escolheu! Você entrou aqui de gaiato porque aquele cara te trouxe! Se alguém devia representar a Família do Fogo sou eu, não uma pirralha que usa fraldas!”

			“Ela pode ter escolhido você, mas eu sou claramente muito melhor do que você, então eu é quem vou!”

			“Melhor que eu?! Desde quando?”

			“Desde isso!”, Uriel chutou o menino na canela com força e ele quase caiu, xingando muito. Elthen puxou a princesa pra longe antes que ela levasse um tiro ou algo do tipo por mexer com o provável criminoso. 

			“Se vocês acharem melhor pensar nisso por um tempo, podemos reunir de novo amanhã, quando estiverem mais calmos” Nircel sugeriu timidamente e Elthen agarrou a oportunidade. Ele fugiu quase arrastando Uriel pela mão, antes que ela arrumasse mais confusão. O que foi inútil, porque enquanto Nircel também fugia por alguma outra porta do templo, a princesa apontava pro garoto e gritava que eles ainda não tinham resolvido quem iria, e o declarava seu inimigo mortal. 

			Toda aquela confusão deixou Elthlen atordoado. Lembrou ter visto uma farmácia no caminho que deveria ter algum analgésico para aliviar a dor de cabeça que começava a incomodar. 

		


		
			
2. Aventuras de Uriel na Cidade Central

			
O controverso herói das sombras


			Uriel estava sentada no lobby do hotel, em um sofá duro. Elthen tinha saído porque a reunião no templo tinha deixado ele estressado. Até carregou o violino, com jeito de que não ia voltar logo. 

			O tempo não passava! O relógio de parede estava fazendo hora com a cara dela!

			Ela olhava e tinha passado só meio minuto, quando tinha certeza que tinham passado pelo menos dez. Até fechou os olhos e contou até 600. Talvez tenha perdido as contas e inventado alguns números, mas isso não era desculpa pra passar só três minutos. 

			Uriel estava com fome. Elthen tinha dito que ia comprar um sorvete, caso ela se comportasse, mas não trouxe nada. Não era culpa dela se ela disse que não queria sorvete e Elthen não ia se livrar dela com uma chantagem daquelas, ainda queria sorvete!

			Ela deveria ter comido pelo menos um pouco de ovo no almoço. A cara do restaurante não era boa e o frango parecia queimado. E o clima ainda estava úmido, estava chovendo sem parar e aquela cidade era horrorosa. 

			AQUELE MALDITO RELÓGIO! OS PONTEIROS NÃO TINHAM NEM SE MOVIDO!

			Uriel gritou e se jogou de costas no sofá. O cara no balcão acordou de um cochilo e quase caiu para trás. Ela não ia chorar como uma criancinha. Aquele era um suor maduro de adultos saindo de seus olhos. 

			A pior parte, a pior da pior da pior parte era que Elthen disse que eles não iriam na missão legal que a dona Nircel falou. Só porque ela era pequena demais! Ele estava muito enganado se achava que Uriel deixaria de ir por isso. Não adiantava ele proibir, Uriel ia convencer dona Nircel que era melhor que o cara esquisito da cicatriz. Aí teriam que levá-la.

			Mas Elthen também tinha dito que ninguém ia encarar a missão. Ela não conseguia entender o porquê. Elthen disse que eles não queriam entrar em perigo por uma coisa que nem acreditavam.

			Covardes! Aquilo era papo de covarde! Detestava covardes. Covardes eram feios. 

			Mas eles achavam que isso ia desanimar a Princesa do Fogo? Que ela ia desistir só porque eles eram idiotas? Não mesmo. 

			Uriel só tinha que convencê-los a ir. Depois fazer Nircel ver que ela era a melhor opção. Depois encontrar comida. Talvez comida primeiro. Ela se sentou e limpou o suor dos olhos: tinha um plano agora. 

			Foi aí que o cara do balcão se aproximou para ver se ela estava bem. Perguntou:

			“Você precisa de alguma coisa?”

			“Um guarda-chuva e uma casquinha de baunilha, por favor. Pode cobrar no quarto 105” comandou, enganando o homem, na verdade estavam hospedados era no 207. 

			O cara caiu na dela, trouxe as coisas, e ela saiu pra cidade cinza e chuvosa. Eram cinco da tarde em ponto, faltavam algumas horas para o pôr do sol. Tinha que ficar atenta. Era assustador andar em uma cidade desconhecida à noite, mas este tempo devia ser suficiente para executar o plano. Era também o tempo que Elthen, todo irritado, deveria tocar o violino, tirando uma média das outras vezes. Se ele voltasse antes, ia entrar em pânico, quando percebesse que ela tinha saído.

			Uriel seguiu adiante. Primeiro tinha que encontrar as outras pessoas. Procurou pela praça do lado do hotel. Deu sorte. Encontrou a moça fofa que sorriu pra eles na reunião, Estava com uma sombrinha roxa muito linda, com flores desenhadas. 

			“Olá amiga aventureira!” Uriel saltitou em direção à moça. “que guarda chuva lindo!”

			A garota sorriu. “Oh, olá! Obrigada!”

			“Posso ver?”, Uriel saltitou para um pouco mais próximo, apontando pro guarda-chuva. 

			“Ah... sim.” Ela entrou na loja e abaixou o guarda-chuva fechado. Uriel fez um som de dinossauro. Era como tinha imaginado: as flores não eram desenhadas, eram na verdade água que acumulava nos lugares certos pra fazer o formato de flores! Ela já tinha visto um desses em um comercial!

			“É um daqueles guarda-chuvas legais de Tecnologia da Água!”

			A garota também sorriu excitada. “Eu sei! Adorei tanto que tive que comprar! A loja de produtos da Família da Água esgotou no dia que lançou! Tive que encomendar pela internet!”

			“Deusa Anya! Você tem que ser minha amiga!”

			“Claro, qual o seu nome?”

			“Uriel! E você?”

			“Meu nome é Aure” ela estendeu uma mão, mas Uriel a abraçou logo de uma vez. 

			“Me promete que você vai na viagem com a gente, essa missão precisa de garotas legais e de bom gosto”, falou ainda com a cara amassada no peito da moça. 

			“Ah, eu não sei... Parece perigoso...”

			“Se você não prometer que vai, nunca mais vou te soltar!” Uriel rosnou. E apertou a menina mais ainda. 

			“Ah! Tudo bem! Tudo bem!”, Uriel a soltou. 

			“Também, de que outro jeito a gente vai achar as coisas estrangeiras mais fashion, se a gente não for até lá procurar?”

			Aure deu uma risadinha e fez que sim. Depois parou e pareceu considerar de verdade o que ela tinha dito, com um brilho nos olhos. Seu trabalho estava feito. Saiu da loja, deixando Aure fazer compras. Um já foi, faltam nove. 

			Ela saltitou por aí e pulou nas poças d’água. A água espirrava longe. Às vezes refletia alguma luz colorida dos sinais das lojas que estavam começando a acender. Mas logo ela ficou toda molhada, até as meias, e seus pés começaram a coçar.

			Continuou na busca. Mas não encontrou mais ninguém tão fácil como tinha encontrado Aure. Ela precisava provar pra Anya que ela era incrível o suficiente para resgatá-la: toda vez que encontrasse e convertesse alguém, ia ficar mais difícil de encontrar o próximo, como em um videogame! Sim, ser um herói era assim! Deu uma pisada decisiva em uma poça de lama, e procurou mais sério. 

			Procurou. Procurou, procurou mais. Depois se distraiu e começou a vagar. Vagou, vagou, até que percebeu que estava perdida. Então entrou em pânico e saiu correndo. 

			Ela não lembrava de nenhuma daquelas ruas! Nem conhecia nada naquela cidade assustadora e abandonada! Estava ficando escuro! Ela estava toda molhada! E se um assaltante atacasse? Elthen ia colocá-la de castigo para sempre!

			Quando não conseguia correr mais, de tão cansada, entrou em um dos prédios abandonados pra esconder da chuva. 

			Sentou em uma escada de mármore enorme que algum dia devia ter sido glamorosa e se abraçou, tentando respirar normalmente e parar o suor dos olhos. Maldito suor! Por que não tinha trazido Mimi, o cachorro de pelúcia? Ele sempre sabia como fazer as coisas ficarem menos assustadoras. 

			Uriel era tão burra!

			Estava escuro, ela estava molhada, não sabia onde estava, e não tinha ninguém pra ajudar!

			Bom, se não tinha ninguém pra ajudar, ela tinha que ser forte, né? Resolver os problemas. Não era uma princesa inútil, esperando um príncipe chato resgatá-la. Ia parar de chorar e fazer algo, em alguns minutos. 

			Uriel reparou que ela estava mesmo sendo idiota, porque tinha algo fácil que podia fazer pra resolver os problemas de estar escuro e molhado. Segurando as mãos como se estivesse fazendo uma oração, ela respirou fundo, pra dentro e pra fora, concentrando, mas não forçando, como sua professora tinha ensinado no palácio. Quando afastou as mãos havia uma chama flutuando entre elas, pequena como uma vela, que cresceu devagar, até que estava do tamanho de um pombo. Era quente e brilhante. O coração da princesa batia com orgulho. Por um tempo só sentou ali, contente, deixando a chama a aquecer e secar. 

			Estava em um saguão de entrada estranho, com balcões de recepção e cadeiras revirados. Tinha poeira e plantas crescendo, tudo era muito velho. Na parede mais distante, um pouco de água corria. Era estranho ter vazamento no primeiro andar quando o prédio devia ter uns seis andares. Devia ter um buraco enorme no telhado. 

			O telhado!

			Se Uriel fosse até lá e usasse de mirante pra ver a cidade embaixo, ela encontraria o caminho de volta pro hotel, igual aquele menino na história do labirinto. Uriel se virou para o pombo de fogo. “Pode mostrar o caminho?”

			Ele abriu pequenas asas brilhantes e voou escada acima, parando para esperá-la no deque mezanino. Ela correu atrás dele com uma risada. 

			Continuaram até o sexto andar, mas as escadas bonitas paravam ali. O pombo mágico de fogo voou algumas voltas pelo corredor, até que viram uma porta de segurança de metal escrito saída de emergência. As escadas de emergência seguiam até o telhado! Uriel correu até lá com seu pássaro. 

			Abriu a porta e espiou do lado de fora. Ainda estava o maior toró naquela cidade ridícula, então pegou o guarda-chuva. Antes de sair, olhou se tinha buracos para não cair neles. Parecia seguro, mesmo que algumas trepadeiras e até árvores estivessem brotando de rachaduras. Tinha mais alguma coisa... Uma pessoa estava ali... 

			Uriel chutou a porta que abriu com um baque e saiu com o pássaro, que pousou em seu ombro. A pessoa se virou de repente e ela reconheceu o cara das Sombras da reunião!

			“Wow” ela exclamou sarcasticamente, “posando no telhado na chuva à noite. Quanto você quer parecer uma pessoa deprimida?”

			Ele fez cara feia. “Vai embora daqui.”

			“Eu não! E se você se jogar? Vão ficar bravos comigo que eu te vi aqui e não te parei!”

			“O quê? Eu não ia...” O cara fez alguns sons desconexos. 

			“Claro que não,” ela subiu e sentou no corrimão de proteção, “você só estava aqui porque queria fazer drama.”

			“Eu não faço drama!”, ele gritou. 

			“Eu não faço drama!”, ela repetiu com uma vozinha irritante. 

			“Para com isso! E desce daí antes que você caia!”, ele a agarrou e puxou para o chão perto dele. 

			“Ai! Me solta!”, ela esperneou e deu tapinhas nos braços do cara até ele soltar. Bruto. Estava todo mundo agindo igual uns trogloditas com ela. 

			O menino ignorou a bronca. “O que você está fazendo aqui em cima?”

			Uriel não queria contar que estava perdida, ainda estava tentando mostrar a seus colegas de missão que era incrível. “Eu... Estava procurando outras pessoas que vão resgatar a Deusa... e senti a sua presença aqui!” Se aquilo não soava incrível, Uriel não sabia de mais nada. 

			O cara levantou uma sobrancelha, murmurou alguma coisa que soava como “podia ter me enganado”, depois disse em voz alta: “Cheque seus sentidos de novo: eu não vou.”

			“Que!”, ela gritou. 

			“Eu não vou”, ele repetiu como se ela fosse idiota. 

			“Mas por quê?!”

			“Porque eu iria numa coisa impossível dessas, com um bando de gente que me odeia?” Depois de uma pausa, ele olhou tristemente para as nuvens de chuva distantes. Estava todo encharcado e a água corria livre em seu rosto. Uriel reparou que a mesma coisa estava acontecendo com ela porque estava segurando o guarda-chuva errado, e colocou-o no chão. Então olhou bem sério nos olhos do moço. 

			“Eu não te odeio.”

			“Você não conta. Você é uma criança estúpida.”

			Uriel achava que não era nenhuma surpresa que todo mundo odiasse um cara desagradável como ele. Nova tática. 

			“Mas nossa missão precisa de um herói dramático e controverso. Sabe, mal-humorado e com passado misterioso. Você é o candidato perfeito. Se você não vier, vão tentar fazer o outro cara do fogo ser o herói controverso, e ninguém vai me querer por perto. Você precisa vir. Por favor.”

			O cara pareceu bravo. “Não preciso ir por causa disso. Ninguém vai te escolher pra missão, não importa o que eu fizer. Você é só uma criança estúpida”, repetiu que nem disco furado. 

			Se esse cara falasse isso mais uma vez, ia chutar a canela dele com muita força. “Mas não seria bem mais divertido provar pra eles que estão errados? Dizem que você é do mal e não precisam de você, mas não seria massa se você fosse, eles estivessem com dificuldade, e você fosse o único que pudesse ajudar? Ser o herói controverso é assim.”

			O cara fez uma coisa estranha com a boca, como se fosse sorrir, mas lembrasse de última hora que estava tentando ser um cara dramático e solitário, que não sorri. “Essa foi boa. Mas ainda não acho que é o suficiente pra eu perder meu tempo nessa viagem.”

			“Então provar que sua Família não é a vilã é perder tempo? Porque se essa missão for um sucesso é isso que vai acontecer, não é? Todo mundo trazendo junto a Anya de volta, até o cara das Sombras...” Uriel escorou no balcão e olhou pra cidade abaixo deles, tentando reconhecer alguma coisa. “Se todos te virem como herói, como vão falar que sua Família é do mal? A Família do herói não pode ser má. Além disso, você pode xingar eles de volta, se eles começarem a pegar no seu pé, não pode? Você é forte e inteligente, e não uma criança que não sabe o que está fazendo como eu.”

			“Eu...” ele não terminou a frase. Quando Uriel olhou pra ele, estava escorado no balcão também, encarando a distância. Parecia estar pensando profundamente sobre alguma coisa. 

			Ela sorriu. 

			Interrompeu depois de algum tempo. “Você sabe como chega no Hotel Flor de Liz daqui?”

			“Quê? Ah... é claro. Eu posso te levar até lá” ele falou de forma distraída, e voltou para a saída de emergência, andando devagar. Uriel correu atrás dele e pegou sua mão. O cara ficou todo rígido por um momento, mas depois continuou andando. 

			“Eu sou Uriel. Qual o seu nome?”

			“Kyeran.”

			“Obrigada pela ajuda, Herói das Sombras Kyeran.”

			Ele pigarreou e continuou a andar sem olhar pra ela. Uriel estava satisfeita: dois já foram, faltam oito. 

			Tinham ruas na cidade que não estavam assustadoras e abandonadas. De noite, a diferença era mais visível, porque luzes se acendiam nessas ruas. Eles caminharam entre bares e restaurantes, onde pessoas comiam e riam. Tinha até música ao vivo, mas nada como o violino de Elthen. Uriel estava surpresa que essas pessoas saíam de casa com uma chuva daquelas; pra ela a única coisa a se fazer nesse clima era ficar em casa com um cobertor, chocolate quente e contos de fada. 

			Kyeran não falava muito, só puxava Uriel com ele e segurava o guarda-chuva para que não se molhassem. Mais do que já estavam molhados, pelo menos. A mão dele estava até fria. Ela queria fazer muitas perguntas (como ele foi convidado, se não era amigo de dona Nircel? Onde morava? O Território das Sombras era como Elthen tinha dito? Ele gostava de sorvete? Quais sabores?), mas ele parecia o tipo que ia ficar bravo e desistir de levar ela de volta pro hotel. Kyeran intimidava um pouco, mesmo se ela sabia que estava só tentando parecer dramático. 

			“Sequestrando garotinhas agora?”, uma voz caçoou. Uriel se perguntou se era com eles. Devia ter sido, porque Kyeran ficou muito tenso. Quem falou foi o cara da reunião, o que usava bermuda pra ir num templo. Ele estava em uma mesa de varanda em um restaurante, mas levantou pra mexer com Kyeran. “Não posso dizer que estou surpreso. Muito Família das Sombras da sua parte, mas você não acha que tem muitas testemunhas por aqui?”

			“Não estou sequestrando ninguém,” Kyeran falou entredentes. 

			“É verdade, ” Uriel concordou, “ele está me levando pro hotel.”

			Por alguma razão, o cara ficou todo pálido. Depois, ficou muito bravo e pulou a cerquinha do restaurante pra peitar Kyeran. “Eu não vou deixar isso acontecer! Solte essa menina agora!”

			Uriel não sabia o que estava acontecendo, nem por que motivo o cara estava tão furioso, e parecia que Kyeran também não. Ele estava confuso, até que pareceu entender e ficou muito vermelho. 

			“Eu não estou fazendo isso!”, ele gritou, “Que tipo de pessoa você pensa...” Kyeran parou no meio da defesa e fechou a cara. Pelo que tinha dito antes, todo mundo assumia que ele era o pior tipo de pessoa. Os dois se encararam furiosos. 

			“O quê?”, Uriel perguntou com raiva. “Você acha que gente do mau pode simplesmente me sequestrar assim? Eu posso me defender.”

			Os dois a ignoraram. O cara tinha agarrado a gola da blusa de Kyeran e estava gritando na cara dele. “Seu filho da puta!”

			Kyeran tinha o olhar mais gélido que ela já tinha visto. “Me solta. Agora.”

			“Parem de brigar!” ela puxava as blusas deles. “Eu me perdi, tá? Kyeran estava me ajudando!”, mas eles a ignoraram e continuaram a armar barraco. As pessoas na rua estavam parando pra assistir o espetáculo.

			“E se eu não soltar?”

			“Você vai se arrepender.”

			Ah, eles queriam um escândalo? Pois bem. Ela era uma princesa, e melhor ainda, uma criança. Era profissional nessa coisa de aprontar um escândalo quando adultos agiam estranho. 

			Uriel se jogou em uma poça d’água com um som molhado horrível e começou a dar birra. “POR QUE VOCÊS NÃO PARAM DE BRIGAR?! VOCÊS SEMPRE ARRUINAM TUDO COM SUAS BRIGAS IDIOTAS E FICAM FALANDO NOMES FEIOS! EU NÃO QUERO SAIR COM VOCÊS NUNCA MAIS! ODEIO VOCÊS DOIS!”, respirou fundo e começou a gritar ainda mais alto. 

			Que nem mágica, ninguém estava mais brigando. Em menos de dez minutos estavam em um restaurante, com toalhas nos ombros, uma porção de fritas e um leite quente na mão de Uriel. Os dois adolescentes ficavam olhando para ela amedrontados, para as pessoas ao redor que às vezes ainda olhavam feio pra eles, e um para o outro com cara de nojo. Uriel estava se sentindo o máximo. Adultos são assim: é chorar um pouquinho e eles dão tudo o que quer. 

			“E aí? Todos amigos agora?”

			Kyeran fez um som com a garganta, e o cara, que se chamava Toshie, murmurou “mas não mesmo”, mas isso era o esperado. Ela comeu umas fritas. 

			Toshie olhou sério pra ela. “Ele está mesmo só te ajudando a encontrar seu hotel então?” Kyeran olhou pra ele como se estivesse tentando botar fogo em sua cabeça só com o olhar (se fosse o pai de Uriel, teria conseguido). Ela ignorou e fez que sim, e Toshie ficou muito aliviado. 

			“Você vai nessa missão então?”, ela perguntou como quem não quer nada. 

			“Sei lá. Acho que não. Quando as profetisas começaram a me ligar dizendo que eu precisava estar aqui, eu não entendi que era importante pra minha Família. Achei que queriam dizer tipo minha mãe, e corri pra cá... Nem teria vindo se tivesse entendido.”

			“Ah”, Uriel fez que sim. Eles usaram ligações insistentes. Boa tática, essa. Ou a pessoa fazia o que eles queriam, ou eles continuavam a ligar. Devia ser por isso que todo mundo que eles queriam apareceu. 

			Kyeran olhou para cima e murmurou um agradecimento. Devia estar feliz que o outro não ia, já que se odiavam tanto. O cara reparou no gesto. 

			“O que foi isso? Você vai nessa coisa? É por isso que você não quer que eu vá?” ele inclinou por cima da mesa. “Por que você vai, pra começo de conversa? Vocês da Família das Sombras não renunciaram a Deusa Anya?! Você não merece estar em uma missão para resgatá-la!”

			“Seu preconceituoso do cara...” Kyeran tinha começado a rosnar, mas parou no meio da frase e olhou pra Uriel. Ele deve ter percebido que não devia dizer nomes feios na frente dela. Era uma pena, porque eles já tinham dito bastante coisa e ela já sabia vários palavrões, mas era bom saber que estava se esforçando. “... col” concluiu. Talvez devesse ter só continuado e dito o nome feio. Mas Kyeran tinha voltado a rosnar e fingir que não tinha arruinado todo o efeito. “Você sabe tanto sobre nós, doutor em Família das Sombras.”

			“Alguém precisa ficar de olho em vocês, achando que podem fazer papel de vítima depois de tudo o que aconteceu. Beleza, eu vou só pra ter certeza que você não vai arruinar a missão.”

			Perfeito. Mais um, faltam sete. E ela nem tinha feito nada. Uriel comeu as batatinhas, enquanto Kyeran e Toshie insultavam um ao outro. Logo Kyeran cansou do ódio do outro cara e saiu andando, dizendo pra Uriel se apressar, se não quisesse ficar pra trás com “aquele perdedor”. Ela correu atrás dele. 

			Eles viraram uma esquina e trombaram de cara com o outro garoto da Família do Fogo. Era justo que, se Kyeran tinha encontrado seu inimigo mortal, Uriel devia encontrar o dela. Mas Elthen tinha dito pra não antagonizar ninguém, especialmente o cara perigoso da Família do Fogo. 

			“Ora vejam só”, ela cruzou os braços, “nos encontramos de novo, nêmese.”

			Ela tinha tentado ser razoável, mesmo, mas ele tinha pedido por isso! Fingindo que não tinha seguido eles e trombado por querer! Kyeran levantou uma sobrancelha, mas Uriel estava ignorando e encarando sua maldição pessoal. 

			“A o quê?”, ele perguntou, confuso. 

			“Você não vai na missão pra resgatar a Deusa”, ela declarou, apontando na cara dele. 

			“Claro que eu vou, por que não iria?”

			O que Elthen tinha dito mesmo? “Porque é uma missão impossível pra fazer uma coisa que você nem acredita.”

			O garoto ficou ainda mais confuso. “Hã? Mas o que isso tem a ver? Só achei que seria divertido. Nunca estive em outro país!”

			Kyeran fez um som que quase parecia uma risada. “Que idiota.” 

			O Ruivo do Mal fez cara feia pro Herói Sombrio. “Ei!”

			“Parem com isso!” Uriel enfiou no meio da conversa. “Ele é meu inimigo, Kyeran, você já tem um!” Então se virou para seu arquirrival. “Por que você quer ir? Você é o único que não precisa querer ir! Você é o único que quer ir nessa missão idiota! Eu sou a heroína! Não você!”

			“Espere um minuto. O que você quer dizer com isso? O único que não precisa querer ir?”, Kyeran perguntou. 

			“Estou tentando convencer todos a irem, menos ele, porque se ele for, não vão querer saber de mim”

			“Então aquela conversa de antes... Sua praga!”

			Uriel não sabia o que fazer com a cara brava do Kyeran. Aquilo não estava nos planos... Alguém começou a rir. O arqui-inimigo! Uriel ia acabar com ele. 

			“Isso é muito engraçado! Mas eu ainda vou. Ei, se você pedir direito, eles devem te deixar vir, como nosso mascote!”, ele deu umas batidinhas na cabeça de Uriel e continuou andando, rindo como se tivesse dito algo hilário. 

			“Eu não sou o mascote! Você é o mascote! Eu te odeio!”, ela gritou. Até Kyeran estava rindo um pouco. Uriel estava com muita vergonha! Ela escondeu a cara nas mãos. 

			Depois de um tempo, Kyeran puxou sua mão e ela foi atrás dele sem dizer nada. “Está entregue. Hotel Flor de Liz.”

			“Obrigada... Kyeran... eu quis dizer o que falei antes. Quero que todo mundo vá, mas não menti quando disse que isso vai ser bom pra você e sua Família... Me desculpe.”

			“Está tudo bem” Kyeran bagunçou o cabelo dela, o que doeu um pouco porque ela estava usando maria-chiquinha. “Você é só uma criança manipuladora, que não sabe o que é bom e se aproveita de todo mundo.”

			Uriel, que tinha quase relaxado com o tom suave de Kyeran, sentiu o estômago revirar quando entendeu o que ele estava dizendo. “Me... Me desculpe...”, pediu mais uma vez. 

			“Você já repetiu isso”, ele disse. E saiu andando. Uriel enxugou as lágrimas, mesmo que a chuva estivesse escondendo a maior parte. Entrou no hotel. 

			Pra piorar, Elthen estava no saguão, esperando por ela, preocupado e bravo. Ele a guiou pro quarto deles. Não gritou com ela, porque nunca aumentava o tom de voz assim, ele a colocou de castigo, mas a cara de desapontado que fez machucava muito mais. 

			Uriel odiava aquela cidade horrorosa e tudo que tinha nela. 

		


		
			
3. As expectativas sobre uma garota da Família da Água

			
Kaelin considera os méritos de partir em uma aventura


			Estava chovendo há mais de 24 horas, desde pouco depois que ela chegou na cidade. Kaelin percebeu que gostava do clima. Se sentia muito em casa tomando café da manhã cedinho na varanda do hotel em uma espreguiçadeira, com os olhos passeando pelas ruas alagadas. Não que as praias ensolaradas de Lagoa Salgada se pareciam com essa cidade grande no meio da floresta, mas ela podia apreciar o clima e a paz da cidade das profetisas, cheia do canto de pássaros e dos sons de animais da floresta. Para ela férias deveriam ser assim: bastante silêncio, tempo para pensar, pudim de coco delicioso. 

			Kaelin recebeu uma ligação e atendeu. 

			“Oi mãe.”

			Elas se cumprimentaram, falaram sobre nada importante por algum tempo, até que sua mãe mudou de tom. “Falei com a sua avó ontem sobre sua pergunta. Parece que as profetisas conseguiram seu número com ela, mesmo. Aquela amiga dela da Cidade Central perguntou se ela podia indicar alguém, mas foi bem misteriosa em dizer para quê.”

			“Acho que isso explica, quer dizer, devem ter chamado gente que conheciam ou pedido indicação...? Mas mesmo que a gente seja de Famílias diferentes ainda não se aplica, de tão diferente que o pessoal é. Tem um surfista, um menino que trabalha na biblioteca, eu acho... mas chamaram gente muito nova, tem uma menina que deve ter oito anos. Acho que se quatro pessoas tiverem idade pra dirigir é muito.”

			“Sua vó diz que queriam alguém de bom caráter e jovem, que não estivesse muito ocupado. Mas para que é que as profetisas convocaram vocês afinal?”

			“Parece que é uma missão para resgatar a Deusa Anya ou algo assim...”, Kaelin falou distraidamente. Fazia algum sentido: pessoas jovens tinham mais facilidade para viajar e enfrentar situações perigosas, mas não parecia sensato colocar estranhos completos em uma viagem para o desconhecido, sem experiência nenhuma ou habilidades específicas que ajudassem nisso. 

			“Kaelin? Resgatar como?” Parece que a mãe dela já tinha perguntado isso algumas vezes. 

			“Acho que a gente vai ter que viajar até o país vizinho e buscar ela?”

			Houve um longo silêncio. Kaelin sabia o que sua mãe devia estar pensando, porque o mesmo medo tinha passado por sua cabeça. Isso era loucura, ninguém tinha planejado nada disso, seria perigoso. Mas e se esse chamado das profetisas não fosse tão aleatório? Se elas tinham conexão com a Deusa, isso era o mesmo que dizer que a própria Anya a havia escolhido para o resgate. Mas isso não era um ato de egoísmo dela, dando desculpa que, por causa da vontade da Deusa, ela seria obrigada a ir e se tornar uma heroína? O que uma garota normal como ela tinha que poderia interessar a Deusa? Suas notas eram normais, sua aparência, seu dia-a-dia. Se tivesse sido escolhida então isso a tornaria especial, tiraria da rotina. Isso era ao mesmo tempo apavorante e maravilhoso. 

			Kaelin nunca tinha se importado muito de ser normal, tinha uma vida razoável, anônima. Não se esforçava para tirar as melhores notas ou se sentia mal por ser gordinha e não condizer com algum ideal de beleza idiota. Nunca quis ser perfeita e aceitava quando apontavam alguma falha. Não achava que tinha um problema se suas ambições eram as mesmas expectativas que seus pais tinham dela: terminar a escola e aprender medicina, a arte sagrada e tradicional das mulheres da Água, casar com alguém gentil que tivesse um sorriso bonito, e criar seus filhos, um menino e uma menina. Ela queria mudar de cidade para algum lugar onde não fosse conhecida como a menina do Arlen e da Naida, aquela gordinha que corria pelas ruas, oh sim, você se parece tanto com sua mãe. 

			Mas em uma cidade tão diferente da sua que poderia estar em outra dimensão, com um clima tão diferente, ela não estava desconfortável. Pela primeira vez se viu preenchida por um desejo. Não tinha medo da loucura, talvez nem do desespero, de não ter certeza do que aconteceria no dia seguinte. Era como se pela primeira vez na vida lhe dissessem que não tinha que estar presa nas correntes da tradição, que poderia inventar tudo ela mesma. Ela tinha muito medo de cometer erros, mas descobriu que tinha muito mais receio de perder a adrenalina que estava correndo em suas veias. Se não aceitasse essa oportunidade, será que teria outra? Será que sua vida não seria novamente como sempre havia predito? Kaelin não tinha percebido antes, mas estava cansada, exausta dessa vida parada. 

			Kaelin não fazia a menor ideia de como colocaria nada daquilo em palavras, eram todos sentimentos indizíveis; se sua mãe proibisse, como faria? O que diria a ela? Será que brigariam? E se Kaelin não fosse capaz de dizer nada? Se sua mãe a mandasse voltar? Se fosse obrigada a desistir de todas essas novas ideias? Nem tinha certeza do que queria, como defenderia essa mudança repentina?

			“Kaelin? Você ainda está aí?”

			Ela respirou fundo. “Estou, mãe.”

			Mas Naida não falou sobre como era perigoso. Não fez perguntas sobre a Deusa, nem sobre o futuro. Ao invés disso: “O que você decidiu fazer?”

			“Eu... Acho que quero ir, mãe.” Kaelin se preparou para implorar, para prometer que se pudesse ter esse único momento de rebeldia, nunca mais faria nada inesperado. Dizer que a missão precisaria de uma Mulher da Água, capaz de ficar calma quando os outros se desesperassem, como suas antepassadas fizeram. 

			“Tudo bem” foram as palavras de sua mãe, e Kaelin quase não pode acreditar. 

			“Isso é sério? Mãe?”

			“Você parece que tem é certeza do que está querendo. Lógico que fico preocupada, mas te conheço há 18 anos. Se tentar te impedir, nós duas vamos nos arrepender. Apenas... tome cuidado, ligue sempre, e volte para casa logo. Volte bem. ”

			Mais tarde, Kaelin ainda estava chorando um pouco quando caminhou sob a cascata de chuva até a catedral, uma hora antes do encontro que tinham marcado. Se ajoelhou em frente à figura de Anya e se curvou como sua avó e mãe costumavam fazer. Kaelin rezava menos que elas, e sentia que menos ainda com seu coração. Não tentou repetir palavras tradicionais que não se lembrava direito, apenas sentou em silêncio por um tempo e deixou uma sensação de calma tomar conta dela. 

			Queria se desculpar com Anya por não ter aberto seu coração e alma para Ela tão frequentemente. Queria se retratar por muitas vezes ter duvidado de sua existência, ter amaldiçoado sua ausência. Precisava agradecer por ter sido escolhida, por acaso ou não, por ter sido libertada. Prometeu que faria seu melhor para devolver o favor, e salvar Anya do que quer que estivesse a prendendo. 

			Quando mais tarde a reunião começou e mesmo as pessoas que pareciam mais problemáticas aceitaram ir na missão de resgate, quando ninguém protestou, Kaelin não estava tão surpresa assim. 

			Eles continuaram incapazes de concordar em qualquer coisa, mas algo em Kaelin estava cheio de fé e confiança de que, apesar disso, teriam sucesso. Eles não tinham liderança ou coesão, era exaustiva e longa qualquer conversa com o resto do grupo, e eles iam ter que resolver isso se não quisessem falhar miseravelmente. Mas Kaelin, de alguma forma, sabia que daria tudo certo. 

		


		
			
4. 12 desconhecidos confinados em um carro

			
Atribulações de uma mãe solteira


			“Já pegou sua escova de dentes?”

			“Já.”

			“Todas as roupas?”

			“Uhum.”

			“A sacola de sapatos?”

			“Está aqui...”

			“Tudo que estava no banheiro? Sabão, xampu...”

			“Eu peguei tudo, Elthen! Eu não esqueci nada, tá bem? A gente já checou duas vezes! Anda logo! ” Uriel pulava para cima e pra baixo. Estava do lado da porta aberta, enquanto Elthen procurava objetos esquecidos de última hora pelo quarto. 

			“Certo, certo, eu só queria ter certeza...”, ele estalou os dedos. “Água e lanches, nós pegamos?”

			“Eles estão bem aqui, você me pediu para segurar faz cinco minutos! Vamos logo, vão nos deixar pra trás!”

			“Tudo bem” Elthen pegou suas mochilas e também as que Uriel estava segurando, trancou o quarto e pegou a mão da princesinha. 

			“Espera! Eu esqueci de pegar o Mimi!”

			Elthen respirou fundo, rezando por paciência, e abriu a porta de novo. Uriel correu para dentro e voltou com o bicho de pelúcia. De mãos dadas, foram fazer o check-out. 

			Na reunião do dia anterior, depois de discutirem por horas, decidiram alugar uma minivan e rachar o preço que provavelmente ia ficar um absurdo. Num espaço tão fechado, se digladiariam, mas seria mais fácil atravessar fronteiras em um veículo privado do que em um trem ou ônibus. 

			Queriam evitar levantar suspeitas, com Kyeran no meio deles. No Território do Ar, que estava em sua rota, a Família do Fogo também não era bem-vinda, e a Família do Relâmpago não queria ninguém deixando o país e muitas vezes encrencava com qualquer um apenas passando pelo território. Para sair de Sabanda era necessário uma papelada que demorava muito tempo para ser providenciada e que nenhum deles tinha – Nesse caso, mesmo Theo não poderia ajudar. Também seria uma ironia gloriosa se esse fosse o momento em que Elthen seria identificado e preso por sequestrar a Princesa do Fogo. 

			Elthen não acreditava que a viagem seria tranquila por outros motivos. Para ele só um milagre permitiria que a fizessem em quatro dias. Foi chamado de pessimista, já que era uma viagem prevista para três dias. Doze horas de viagem diárias era exaustivo e seria difícil para os motoristas, mas os outros acreditavam que não tinha motivo para seus maus pressentimentos. Era como se nunca tivessem tentado planejar uma viagem longa com muitas pessoas: deviam saber que não funcionava assim. Ao menos teriam muito tempo para conhecer uns aos outros.

			Ele e Uriel tomaram café da manhã em uma padaria. Assim que entraram, Uriel correu na direção da vitrine de sobremesas. Elthen foi na direção oposta e ignorou a torta com três camadas de chocolate que ela estava apontando, e ao invés disso empilhou uma bandeja com torradas, ovos, e frutas. Estava evitando dar açúcar para a menina, que dessa vez nem emburrou por causa disso. Estava quase caindo da cadeira de empolgação. O músico pediu um expresso duplo para ver se conseguia lidar com, pelo menos, parte dessa animação. 

			Uriel quase comeu toda a salada de frutas. Ela estava fazendo um esforço para comer tudo o que colocasse no prato, mesmo os “verdes nojentos” que odiava, talvez para se desculpar por ter sumido no primeiro dia na cidade e quase matado Elthen do coração. Ele ia ficar com os cabelos brancos antes da hora, por causa dessa menina. 

			Ela estava se comportando muito bem desde então, quietinha. Talvez mesmo triste. Elthen ficou preocupado e perguntou se tinha pegado muito pesado com o castigo, mas Uriel insistia que não tinha nada de errado, nem estava chateada. Não parecia estar mentindo, talvez estivesse apenas planejando alguma coisa. Quando decidisse agir, Elthen saberia o que os olhares culpados queriam dizer. 

			“Muito bem” apertou a mão de Uriel quando saíam da padaria. “Vamos lembrar as regras da viagem de carro antes de chegar no ponto de encontro. Qual a primeira?”

			“Ah não...” Uriel fez cara de que iria emburrar, mas forçou entredentes um “não é pra perguntar se a gente já chegou a cada cinco minutos.”

			“Porque...?”

			“Não vamos chegar lá hoje e vão querer me amarrar na roda da van.”

			“Perfeito, qual a segunda regra?”

			“Todas as musiquinhas repetitivas que continuam por horas foram banidas pelo resto da vida.”

			“Muito bom” ele ignorou o olhar petulante de Uriel.

			“E qual a última regra?”

			A princesa sorriu, “Se tenho que ir, tenho que ir, qualquer um que não quiser parar o carro vai ser ignorado ou vai ter que limpar a bagunça. Vontade de ir ao banheiro é coisa séria.”

			“Minha garotinha brilhante” eles se abraçaram e correram para o ponto de encontro exatamente na hora. Na verdade, esperaram atrás de uma esquina olhando o relógio de Elthen até dar a hora exata, enquanto Uriel dava gargalhadas. A van já estava lá, assim como quase todos do grupo. Kyeran estava de longe, fingindo que não conhecia ninguém. Elthen tinha achado engraçado no começo, mas já estava cansando do jeito fechado do garoto. 

			Uriel desanimou quando viu Kyeran. Não costumava se intimidar com ninguém e era muito sociável, além de não ter nenhum preconceito com a Família das Sombras. Era meio obcecada com a lenda do Cavaleiro Negro, e nem ele, nem os pais dela, a criaram dizendo coisas odiosas sobre eles. Isso era estranho. Se o garoto tivesse feito alguma coisa para chatear a princesa, Elthen não ficaria feliz com ele. 

			Falou para Uriel não assustar ninguém com seu entusiasmo, o que a empolgou um pouco, e foi conversar com os outros dois motoristas, Dmitri e Ashini, a garota irritada da Família do Relâmpago. Kaelin e Lucian estavam tentando colocar as malas no porta-malas. A representante da facção moderada da Família do Ar, Aure, chegou e foi atacada com um abraço apertado de Uriel. As duas começaram a falar de forma acelerada uma com a outra. 

			Com meia hora de atraso chegou Blaze, o representante da família do Fogo. Apesar da primeira impressão de criminoso, o garoto era evidentemente inofensivo quando abria a boca. Estava quase em pânico, achando que tinha sido deixado para trás. Nem precisava ter explicado que dormiu demais, estava todo descabelado e com a blusa do avesso. 

			Uriel pegou no pé dele por causa disso. Elthen não gostava muito dela continuar tratando o garoto como inimigo, mesmo depois de prometerem que não a deixariam para trás por causa dele. Decidiu pôr um fim naquilo:

			“Olá Blaze.”

			“Um, oi” o garoto se moveu como que para esconder a camisa do avesso, decidiu que não se importava e sorriu. “Parou de chover finalmente! Bem melhor para dirigir, não é?”

			“É sim. Posso te pedir um favor?”

			“Claro... Mas eu não prometo fazer nada se não ganhar nada com isso!” Blaze sorriu e fez um joinha com a mão. 

			Elthen sorriu. Pegou na mão de Uriel, que ainda estava dando risadas falsas e apontando para Blaze. “Acho que vai gostar de me ajudar. Percebi que ficou amigo da Uriel, e estava pensando se você se importa de cuidar dela enquanto eu estiver ocupado dirigindo. Não vou poder ficar de olho nela boa parte da viagem.”

			“Quê?!”, Uriel gritou. “Não somos amigos! Ele é meu arqui-inimigo! Você não pode fazer ele mandar em mim! Isso é tortura! Ele vai me fazer sofrer, Elthen!”

			Blaze deu um sorriso maléfico, Elthen quase se arrependeu, mas tinha certeza que sua primeira impressão do garoto estava errada. Ele tinha aguentado Uriel em seus momentos mais irritantes e se divertido até com as piadas sobre ele mesmo. Elthen apreciava isso e tinha certeza que se Blaze decidisse punir a garotinha, ainda assim não seria cruel. 

			“Oh, claro” o garoto deu uma risada maléfica, e Uriel implorou para que mudassem de ideia, “vou cuidar muito bem da minha amiguinha. Vai ser um prazer” ele ofereceu uma mão que Elthen apertou enquanto Uriel gritava desesperada. 

			“Elthen! Isso não é brincadeira! Você não vê? Ele é do mal! Disse que eu sou o mascote! O mascote!”

			“Ah, Uriel, ele não disse por mal” Elthen respondeu como quem não se importa e voltou para junto dos motoristas. Toshie finalmente chegou no ponto de encontro, sem nenhuma pressa, e levou uma bronca de Kaelin. 

			“Você é mau Elthen! Mau!” Uriel continuou gritando. 

			“Tem certeza que isso vai dar certo?” Dmitri perguntou. 

			“Vão brigar no começo, mas tenho quase certeza que em pouco tempo vão ser grandes amigos” respondeu, se dirigindo para a frente da van. Ashini já estava deixando o assento do motorista do jeito dela, já que seria a primeira a dirigir. “Talvez continuem incomodando todo mundo depois disso, mas pelo menos os dois vão estar mais confortáveis um com o outro.”

			“Eles dão trabalho”, Dmitri concordou. 

			Houve alguma briga para a escolha de lugares, apesar de ter duas cadeiras a mais do que o necessário no veículo. Ashini perdeu a paciência, e falou alto: “O próximo a reclamar vai descer de minha van.” Começou a dirigir. Na hora, todos ficaram em silêncio. Ninguém teve coragem de lembrar Ashini que a van não era dela. 

			Elthen decidiu deixar Blaze cuidar de Uriel e não se importar com os problemas dos bancos de trás. Enfiou fones nos ouvido e aproveitou enquanto ainda era possível relaxar.

		


		
			
5. Intrigas, travesseiros e a travessia de uma fronteira

			
Lucian e a pior cadeira da van.


			Lucian normalmente podia afirmar, com orgulho, que era uma pessoa feliz e animada. Tinha uma visão otimista das coisas e podiam contar com ele para tornar o clima mais tranquilo. Mesmo se a situação fosse terrível, ele conseguia perceber o lado bom dela: ele era esse tipo de pessoa agradável. 

			Mas não estava se sentindo muito feliz naquele momento. 

			Se tivesse que descrever seus sentimentos, diria que estava em um inferno astral e caso não acabasse logo, começaria a contemplar a morte como uma rota de fuga. 

			Começou quando Kyeran agarrou a pessoa mais próxima, Lucian, e forçou a sentar do lado dele antes que Toshie conseguisse, para “ficar de olho no caracol traidor”. Sim, caracol. Lucian não sabia de onde a expressão tinha surgido, mas resolveu não perguntar. 

			Toshie não seria impedido e sentou na frente de Lucian, já que Kyeran estava no fundo da van ao lado da janela, um lugar onde não tinha nenhuma cadeira diretamente na frente. Toshie começou a gritar sobre como era típico de alguém da Família das Sombras usar alguém da Família da Luz para seus objetivos nefastos, exigindo que Lucian dissesse algo. 

			Lucian tentou pedir para não brigarem, dizer que não era o lugar para isso. Por alguma razão, (ou só por burrice mesmo) disse que não se importava nem um pouco de sentar ali. Que não sentaria num lugar sem ter vontade, só porque Kyeran disse. Era mentira, porque ele realmente não queria ficar entre os dois como um muro entre vizinhos que se odeiam há gerações. Talvez estivesse tentando convencer que não era inocente e influenciável só por ser da Família da Luz, mas, no fundo, se sentia exatamente assim. 

			Até as garotas na primeira fileira, Nircel, Kaelin e Aure, se viraram para trás para pedir para Kyeran e Toshie se comportarem. Os dois ignoraram todo mundo, até as garotas ameaçarem de chamar Ashini, o que fez com que se calassem. Lucian suspeitava que era um alívio temporário. 

			O que Lucian queria mesmo era um assento na janela, mas nunca teve muita esperança de conseguir. Logo depois que sentou, a dupla do Fogo passou por cima dele, brigando o tempo todo, para ver quem sentaria na última janela vaga, que ficava nos fundos também. 

			“É minha!”

			“Não se eu chegar lá primeiro!”

			“Mas eu disse que é minha antes!”

			“Não aceitei que você disse isso! É minha palavra contra a sua.”

			“Não é assim que isso funciona!”

			Estaria tudo bem se eles brigassem pelo “lugar privilegiado” e depois se acalmassem, mas não foi o que aconteceu. Voltaram a discutir por causa de alguma outra coisa, a se cutucarem, gritando e se debatendo bastante, esbarrando em Lucian, acertando-o com os cotovelos ou pés, porque não estavam nem sentados na poltrona direito. 

			Lucian tentou se fazer pequeno e sair do espaço deles, mas para isso acabou se espremendo na direção de Kyeran, de um jeito desconfortável. O garoto parou de olhar pela janela e encarou Lucian de um jeito ameaçador. Ele se afastou o mais rápido que teve condições, só para o pé de Uriel quase entrar em seu olho. Decidiu que qualquer atitude do garoto da Família das Sombras contra ele, por pior que fosse, pelo menos não o deixaria todo roxo e dolorido. Fez um gesto de “olha isso” e, ignorando o garoto intimidador, colou do lado dele. Era tudo culpa dele por forçar Lucian a sentar ali. 

			Kyeran interpretou aquilo como um convite para se meter na briga das duas crianças infernais e inclinou por cima de Lucian para dizer o que faria com os dois se não sentassem direito e “fingissem ser gente”. Lucian achou tudo aquilo bem assustador e teria parado de fazer qualquer coisa se alguém tivesse falado daquele jeito com ele, mas os moleques do Fogo pensavam diferente. Se uniram contra Kyeran. 

			“Você pode até tentar”, riu Blaze. 

			“É, eu e o Blaze vamos acabar com você” Uriel concordou, socando o ar e o ombro de Lucian. 

			“Não vão, e se não calarem a boca sozinhos eu vou forçar os dois.”

			“Você é a mãe de algum de nós pra mandar em nós?” Blaze disse. 

			“Que maduro, Blaze. Continue assim e ninguém vai duvidar que você e essa menina tem a mesma idade mental. Ou ela é mais velha?” 

			“Você só é mau. Você foi assim comigo antes e está tentando nos assustar agora. Eu disse que sentia muito, não precisava me xingar,” interrompeu Uriel. 

			“Você que não liga pros meus sentimentos, isso não te faz a pessoa má aqui?”

			Toshie entrou na conversa. “Típico. Fazendo uma garotinha sofrer e fingindo que a culpa é dela. Não esperava nada melhor de você mesmo.”

			“A conversa não chegou no quintal, caracol.”

			“É, isso é entre eu e o Kyeran. Eu” Uriel apontou pra si mesma, “e o Kyeran” quase subiu em Lucian pra cutucar o garoto das Sombras na cara. “Você não tem lugar nessa discussão.”

			“Por que vocês ficam se chamando de caracol afinal? Isso é um apelido carinhoso?”, perguntou Blaze. 

			Toshie fez sons desconexos e indignados, enquanto Kyeran deu um olhar depreciativo. “Nos sonhos dele.”

			“Mas é nunca!” Toshie gritou. 

			Lucian escondeu o rosto com as mãos. Não aguentaria isso o dia todo. Tentou fingir que eles não existiam e ignorar mesmo enquanto esbarravam e inclinavam por cima dele. Tentou respirar fundo, pra dentro, pra fora, pra dentro, pra fora. Ele ia explodir. 

			Talvez pudesse mudar de lugar. 

			Lucian não tinha muita esperança disso. Ninguém seria burro o suficiente para trocar de lugar com ele, e sem ninguém entre os quatro idiotas no fundo da van, algum deles acabaria se machucando. Só tinha de ser forte e suportar. Lucian era bom nisso, em fingir que estava tudo bem. Não ia chorar só porque as coisas ficaram um pouco difíceis. 

			Escolheu uma playlist no celular, colocou os fones de ouvido, fechou os olhos e tentou se perder na música e ignorar o resto do mundo. Até que funcionou, por uns cinco minutos. 

			Uriel se jogou por cima de Lucian, tentando beliscar Kyeran, que ficava batendo em suas mãozinhas para afastá-las, enquanto Blaze gritava “vai Uriel”. Kyeran comentou que o garoto estava se escondendo atrás de uma pirralha. Blaze considerou um desafio e também tentou se enfiar por cima de Lucian para atacar o garoto das Sombras. Toshie, que tinha se calado porque alguém disse alguma coisa que o deixou emburrado, também começou a gritar porque estavam chutando sua cadeira. 

			“Para gente, vocês estão me esmagando” ele reclamou, e tentou empurrar os idiotas imaturos de cima dele, mas não estavam nem ouvindo. “Saiam de cima de mim! Eu não consigo respirar! Chega de bagunça! Eu não aguento mais! DÁ PRA PARAR?”

			Todo mundo parou o que estava fazendo, encarando Lucian, até as pessoas que não tinham participado da treta. Menos Ashini, que estava dirigindo, o que ele agradecia do fundo do coração. Era constrangedor, mas também tinha passado muito dos limites. 

			“Olha pessoal, eu sei que vocês se odeiam...” ele considerou a dupla do Fogo, “e gostam de aprontar, mas vamos ter que conviver por muito tempo. Não estou pedindo pra não brigar, mas pelo menos não arruínem a viagem de todo mundo. Vocês quase me esmagaram, e estão chutando a cadeira do Yule tanto que ele desistiu de dormir.”

			Os quatro se arrastaram de volta para seus lugares com pedidos de desculpa murmurados. 

			“Ah, também é importante usar cinto de segurança o tempo todo” ele continuou, “Por segurança, né?”

			“Já está pedindo demais, pisca-pisca. Você também não é nossa mãe pra mandar na gente” Uriel discordou, mas Blaze a interrompeu. 

			“Não, ele está certo, bota o cinto” e apertou o dele. Kyeran revirou os olhos, mas fez o mesmo. 

			“Você não pode me obrigar.”

			“Posso sim, sua mãe me botou pra cuidar de você.”

			Uriel riu, deixando Blaze a ajudar. “O Elthen não é minha mãe!”

			Silêncio abençoado. 

			Lucian mal podia acreditar. 

			Com um suspiro de alívio e ajeitando o que tinha sido amarrotado, Lucian colocou os fones de ouvido, fechou os olhos e relaxou devagar. Para sua surpresa, a briga não recomeçou em cinco minutos, um verdadeiro milagre. Kyeran voltou a olhar fora da janela, Toshie voltou a fazer o que quer que Toshie fazia quando não estava gritando, Blaze e Uriel conversaram baixinho por um tempo. Lucian estava tão aliviado que não tinha palavras. 

			Bebeu água, olhou para a natureza passando pela janela por um tempo, depois decidiu dormir um pouco e fechou os olhos. Estava quase pegando no sono quando um peso em seu ombro o trouxe de volta à realidade. Kyeran tinha apagado e acabou escorando a cabeça do ombro dele. Lucian quase começou a rir quando viu o garoto assustador todo relaxado daquele jeito. 

			Uriel reparou no que estava olhando. “Blaze, olha isso.”

			Blaze quase riu alto. “Tira uma foto, tira uma foto!”

			“Eu esqueci o celular em casa, tira você.”

			“Meu celular não tem câmera.”

			“Que tipo de celular não tem câmera?”

			Eles se debateram um pouco até Uriel tirar um celular muito velho e muito usado do bolso de Blaze. 

			“Anya da minha vida. Como você é pobre.”

			“Não sou.”

			“É sim.”

			Eles devem ter continuado a brigar, mas Lucian não estava mais prestando atenção. Com cuidado para não acordar Kyeran, encontrou uma posição confortável e já estava adormecendo, quando alguém puxou sua camisa. Tentando não se irritar, viu Uriel, que estava fazendo carinha de choro para ele. 

			“Lucian, você se importa se eu dormir em você também?”

			“Não... Está tudo bem, eu acho?”

			A menina colocou a cabeça no colo dele e se esticou no assento, com os pés no colo de Blaze. “Aí sim.” Lucian achou que ela só ia encostar nele e ficou alarmado. Blaze estava rindo. 

			“Não acredito que caiu nessa.” Blaze empurrou os pés da menina pro chão, mas eles voltaram para seu colo logo depois. “Dá pra acreditar nisso?”

			“Dá sim” Lucian fez um gesto vago na direção de Kyeran, que já tinha desmontado em cima dele. 

			“Quietos os dois. Tem gente tentando dormir aqui” Uriel comandou. 

			Blaze revirou os olhos e Lucian se resignou, aparentemente era um bom travesseiro. Era melhor do que todos brigando, mesmo se fosse um pouco constrangedor. Ele bocejou, apoiou a cabeça na de Kyeran (vingança!) e voltou a tentar dormir. 

			Houve uma luz forte e um som, que ele reconheceu como uma câmera com flash, mas já estava praticamente dormindo e decidiu não se importar. Não é como se ele tivesse uma reputação para defender, fotos dele dormindo debaixo de uma pilha de gente não eram nada. 

			Sonhou com biscoitos de chocolate. 

			Não sabia quanto tempo passou quando acordou, mas a floresta havia desaparecido, substituída por colinas pontilhadas de vacas e cavalos, a distância coberta por enormes plantações, as famosas fazendas da Família do Fogo que alimentavam quase todo o país. Linhas negras cobriam grandes extensões de terra, queimada e fumegando, desaparecendo no horizonte como marcas gigantescas de garras da morte atravessando as colinas. Em alguns lugares dava para ver as labaredas laranjadas. 

			“Isso são os incêndios purificadores do Programa de Assistência à Agricultura da Família Real do Fogo” Nircel explicou pra uma das garotas na frente. “É um ciclo de produção rotativa, e no final dele, fazem isso para dar mais nutrientes ao solo.”

			Fumaça cobria o céu sem nuvens. Pássaros vermelhos enormes passavam em bandos e revoadas, criando verdadeiras nuvens em movimento que cobriam o chão desolado de sombras. Pequenas casas em ruínas às vezes despontavam entre uma colina e outra, de onde vultos pareciam observar a estrada praticamente deserta. 

			“Mesmo com essa explicação, é assustador” Lucian murmurou. 

			Toshie se virou de repente para Lucian com olhos arregalados, assustando-o. “É verdade que as fazendas da Luz brilham no escuro?”

			“Não só no escuro, mas sim, elas brilham” Lucian sorriu, “Bom que você me lembrou de lá... É uma vista mais animadora do que essa.”

			“Você só pode estar de brincadeira, como se isso também não fosse esquisito. O que vocês botam nas plantas para elas brilharem?”

			“Uh... Eu não sei, não sou fazendeiro.”

			“Aposto que é venenoso. É venenoso, não é?” Toshie não deu tempo para Lucian responder. “Sua carinha de inocente não me engana” fez um gesto que indicava que ele estava de olho e foi escorregando para baixo no assento, mantendo contato visual, até desaparecer atrás do encosto. Depois de alguns minutos se sentou normalmente como se nada tivesse acontecido. 

			“O quê?” Lucian perguntou finalmente. 

			“Eu não entendo você. Realmente não dá pra confiar em ninguém com poderes, seja da Luz, da Água, do que for. Todos vocês, conspirando contra quem não pode controlar os elementos.”

			Lucian estava começando a ficar ofendido. “O que você está dizendo?”

			“Como que isso aqui é uma missão inclusiva, se só tem gente com poderes aqui? Só estão representando os interesses das pessoas que sempre exploraram as outras, desde que Anya decidiu que algumas pessoas eram melhores que as outras e deu poderes pra elas. Os interesses e as vidas de quem não tem nada com as Famílias não importam pra ninguém.”

			Nircel e Kaelin fizeram sons ofendidos. Nircel começou a explicar como a função de pessoas com poderes era proteger quem não tinha, enquanto Kaelin listava os avanços medicinais da Família da Água, que ajudavam pessoas sem poderes. Toshie rebateu que as escolas apenas para pessoas com poderes sempre ensinavam artes marciais e outros conteúdos bélicos. A conversa se tornou uma longa discussão política, até que concordaram em discordar e Toshie emburrou para um lado e as meninas para o outro. 

			A terra queimada foi desaparecendo, e vales ondulantes de grama alta anunciavam a proximidade com o Território do Ar. Estava começando a anoitecer, com estrelas acendendo perto do horizonte. 

			“Eu ainda não entendi por que tudo isso tem a ver comigo pessoalmente” Lucian deixou escapar, e começou a se amaldiçoar assim que Toshie virou seus olhos arregalados para ele. 

			“Como você pode aceitar sentar do lado desse monstro? Como não entende como me sinto depois de toda a violência que sua família sofreu? Foi até pior do que fizeram com a Família do Metal, mas você não tem medo nem rancor dessa coisa de preto aí, fica agindo como se o passado não existisse e você tivesse brotado de uma flor.”

			“Eu não culpar um cara que conheci hoje por uma coisa que aconteceu um século atrás quando nenhum de nós estava vivo te incomoda?”

			Toshie fechou a cara e pareceu decidir ignorar Lucian, que suspirou. Não dava para relaxar: a tensão na van aumentava conforme a fronteira se aproximava, mesmo quem estava dormindo parecia desconfortável. Toshie estava agarrando a cadeira da frente com tanta força que seus dedos estavam brancos. Ele murmurava algo sobre como a Família do Ar era misteriosa e não podiam confiar nela, que era perigoso entrarem em seu Território, ainda mais com dois deles na van, o que Lucian se forçou a ignorar pelo bem de sua sanidade mental. 

			Era preocupante que no Território não fossem permitidos membros da Família das Sombras, ou membros da Família do Fogo sem justificativas explícitas de motivo e quantidade de tempo que passariam ali. Elthen e Aure eram tão mente aberta que ficou surpreso quando explicaram tudo isso. 

			A fronteira era marcada por duas cabines de segurança de lados opostos de uma chancela, uma vermelha e a outra cinza, com soldados uniformizados de maneira similar andando pela estrada. Um dos soldados de vermelho fez gestos para que parassem o carro e Elthen, que estava no volante, estacionou. Dmitri estava bem rígido. Ashini lhe deu uma cotovelada sussurrando para ficar calmo, o que não teve nenhum efeito. 

			“E aí, parça?” o soldado colocou a cabeça pra dentro da van, com um sorriso amigável. “excursão com os amigos?”

			Elthen fez que sim. 

			“Legal, cara. Muito legal. E vocês não estão levando nada... diferente, né? Drogas recreativas? Posso dar uma olhada?” O cara ainda estava com a cabeça dentro da van. 

			Toshie chiou: “Esconde o cara da Família das sombras! Esconde ele!”

			Elthen escondeu a reação de Toshie fazendo de ofendido e soltando um “É claro que não” alto, abrindo o porta-malas, “Pode checar, mas isso é absurdo!”

			“Poxa, desculpa, eu tenho que perguntar” o guarda falou, e assim que ele tirou a cara da janela e foi dar a volta na van, Lucian cobriu Kyeran com o cobertor que algum dos garotos do Fogo tinha trazido e chutado pro chão. 

			“Pelo amor de Anya, Toshie, fique calmo ou a gente vai te deixar aqui para eles prenderem” Kaelin sussurrou alto e enfiou um travesseiro na cara dele. “Agora finge que está dormindo.”

			O guarda voltou. “Tudo limpo” depois se aproximou com um tom conspirador. “O pessoal do Ar vai dar ruim de vocês por serem um grupo grande assim. Estão prendendo um monte de gente! Podem preparar pra todo mundo sair da van e deixar apalpar, eu aposto. Ei Tonho, quantos eles prenderam hoje?”

			“Quatro” um segundo guarda, um ruivo que devia ter poderes de fogo, escorou na janela do outro lado. “Três ontem e no dia anterior mais seis. Ficam ameaçando de prender a gente se não verificarmos vocês direito” ele riu, e mandou um joinha para Dimitri, que repetiu o gesto um pouco sem jeito. 

			“Estamos fazendo nosso trabalho, só que não do jeito psicótico deles” o primeiro guarda concordou. 

			“Porque vocês são ineficientes, mal treinados e delinquentes” Tonho copiou com um sotaque carregado falso, “qual é a deles?”

			“Não é como se alguém ligasse pro que atravessa essa fronteira. Ninguém está em guerra e a polícia das cidades consegue lidar com o resto dos problemas. A Linha da Brisa não é de nada, o que eles fariam contra a Família do Fogo? Quem ia querer atacar eles?” o guarda perguntou a Elthen. 

			“Não sei não, se vocês continuarem irritando os guardas da minha Família assim, talvez entrem em guerra só pra ver se vocês vão passar a trabalhar direito,” Elthen respondeu de maneira rígida. 

			“Vixe, você é da Brisa? Foi mal, cara.”

			Tonho fez uma careta. “Desculpa aí.”

			Elthen começou a rir. “Sem problema. Eles só devem estar com inveja que ninguém que eles param acham eles legais.”

			“Ei, você até que é um cara legal também” o primeiro guarda deu uns tapinhas no braço de Elthen. 

			“E tem amigas gatinhas” Tonho deu uma olhada indecente em Ashini, que fechou a cara, tão furiosa que o ar ao redor dela estalava. “Desculpe, madame” o guarda falou, se afastando da van. Enquanto isso Elthen e o primeiro guarda pareciam estar até cumprimentando com um toca-aqui elaborado que o guarda dizia ser radical. 

			“Cara, vocês são muito gente fina, vamos ajudar vocês a passar pelos babacas, falou?” Depois acenou para os guardas de cinza. “Ei, temos um de vocês aqui! Será que a gente devia prendê-lo por ser um idiota da terra do nariz empinado?” Um dos guardas de cinza veio correndo. 

			“O que vocês pensam que estão fazendo?”, ele puxou o primeiro guarda pra fora da janela e se enfiou no lugar dele parecendo quase desesperado. 

			Tonho apontou para ele e gritou, “se manda daqui, nós que vamos prender esses! Parem de roubar todas as prisões!”

			“Ninguém vai prender ninguém aqui” o soldado de cinza respondeu, ignorando as exclamações que resultaram disso e pedindo desculpas a Elthen. Ele nem chegou a olhar dentro do carro. “Posso ver seus documentos, senhor?”

			Elthen entregou documentos do carro que Ashini tirou do porta-luvas e seus documentos de cidadão da Linha da Brisa. O soldado checou tudo rápido e sorriu. “Tudo em ordem, pode partir.”

			O sorriso aliviado de Elthen nem parecia falso quando saiu dirigindo, ao som dos soldados gritando uns com os outros. Quando estavam longe o suficiente começou a rir. “Ah, como eu amo a patrulha de fronteiras da Família do Fogo.”

			“Até que eles são divertidos” concordou Dmitri. 

			“Eles são ridículos” Ashini esbravejou. 

			“Como eles vão impedir qualquer criminoso de passar? A gente podia estar tipo, traficando gente, e eles nem teriam reparado” Toshie comentou. 

			“Não impedem, é claro. É muito fácil para agentes da Linha da Brisa se infiltrarem na Família do Fogo por causa dessa arrogância. Mas acho que a Família do Fogo, que está no Centro do país em todos os sentidos, não se vê como um país isolado, para eles Sabanda inteira é um único país, que está sob o domínio deles. Na legislação de Anya, Sabanda é mesmo uma nação só, mas a maior parte dos territórios não enxerga isso da mesma maneira. Só que na prática, a maior parte dos Territórios não é subsistente e precisa do capital da Família do Fogo, que tem tecnologia superior desde o fim da Família do Metal. Eles não se importam muito quem vai aonde porque parecer amigáveis e acolhedores é bom para a política que usam.”

			Toshie começou a mandar olhares calculadores na direção dos dois ruivos apagados no banco do fundo, murmurando alguma coisa que Lucian se esforçou para não ouvir. 

			“Não acho que vai ser tão simples passar a próxima fronteira, então?” Dmitri comentou. 

			“Ah, pode apostar. Minha Família vai dar trabalho” Ashini prometeu. 
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